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RESUMO 

A Internet das Coisas aplicada em contexto industrial deu origem a um novo conceito, a Internet Industrial 

das Coisas. O objetivo deste artigo é o desenvolver, através de uma pesquisa bibliográfica, uma breve 

reflexão sobre os benefícios da utilização da Internet Industrial das Coisas no âmbito do processo de 

produção. Conclui-se que os benefícios englobam aspetos como: melhor monitorização de recursos 

envolvidos (físicos e humanos), controlo regular (24h/dia), melhorias na tomada de decisão, acréscimo de 

segurança, redução de custos, otimização, simplificação e aceleração das diversas operações envolvidas. 
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1 INTRODUÇÃO 

O processo produtivo pode ser entendido como um conjunto de tarefas, ou atividades, necessárias à 

fabricação de um determinado produto. Vão desde o design e conceção do produto até à sua disponibilização 

ao cliente final. Trata-se um de processo integrativo a vários níveis, pelo que se concorda em pleno com as 

palavras dos autores PEREIRA & PACHECO (2015, p. 4), quando argumentam que “O processo produtivo 

engloba atividades onde é necessária a interação da matéria prima, mão de obra, método, medição, 

máquinas, meio ambiente de maneira a garantir produtos e/ou serviços como resultado”.  

Naturalmente, as etapas que compõem um processo produtivo, independentemente do seu tipo 

(produção contínua, produção intermitente, etc.), variam de acordo com aspetos como a atividade 

desenvolvida pela empresa e também com as matérias-primas necessárias para a conceção do produto final. 

Por exemplo, o processo de produção de um automóvel é necessariamente diferente do processo de produção 

do azeite ou do processo de produção do cimento, englobam recursos (máquinas, matérias-primas, 

colaboradores) completamente diferentes.  

Do ponto de vista histórico, assistiu-se a uma evolução significativa de métodos e técnicas. Lean 

Manufacturing (Toyota), TPM - Total Productive Maintenance e TQM - Total Quality Management foram  

 



 
  

 
 

algumas das filosofias amplamente aplicadas em inúmeras atividades, cujo objetivo era a melhoria geral do 

processo produtivo.  

Perante estas evoluções, a Engenharia Industrial, que constitui “(…) um ramo da engenharia que lida 

com a otimização de processos, sistemas ou problemas complexos.” (COSTA, 2018, p. 42), teve que se 

adaptar ao longo dos tempos.  

O advento da indústria 4.0, pode-se afirmar, “(...) surgiu com a crescente automação dos processos 

de produção, em conjunto com o avanço tecnológico da internet e o desenvolvimento de objetos inteligentes 

(produtos e máquinas)” (COLOMBO & LUCCA FILHO, 2018, p. 80) e trouxe inovações com um enorme 

potencial de aplicação, nomeadamente a IIoT – Internet Industrial das Coisas.  

Ainda no contexto da Indústria 4.0, SANCHES et al. (2018, p. 51) falam em manufatura avançada, 

sugerido que “(…) a associação entre robótica e elementos de outras tecnologias, como robôs controlados 

via internet e que além de executar suas atividades fornecem informações à linha de produção, deu origem 

a robótica avançada e tem maximizado a qualidade dos produtos e serviços, a saúde e segurança dos 

funcionários e redução do consumo de energia e de recursos”. 

Tendo em conta que paragens repentinas na produção podem custar muito dinheiro (PRAJAPATI et 

al, 2019, p. 978), torna-se necessário desenvolver estratégias adequadas que aumentem a eficácia dos 

processos produtivos.  

Tendo em conta que a IIoT – Internet Industrial das Coisas é cada vez mais abordada no âmbito dos 

processos produtivos, justifica-se a elaboração de um estudo que avalie os benefícios dessa utilização. 

 

1.1 IOT (INTERNET OF THINGS) E IIOT (INDUSTRIAL INTERNET OF THINGS) 

Antes de abordar o tema da IIoT, deve-se, necessariamente, começar por encetar algumas 

considerações sobre IoT - Internet of Things, uma abordagem com cada vez com maior aplicação nas mais 

diversas áreas da sociedade.  

Em termos de origem, para RODRIGUES et al. (2016, p. 37) “O termo Internet das Coisas (IoT – 

Internet of Things) foi utilizado pela primeira vez pelo pesquisador britânico Kevin Ashton, em 1999”.  

No seu âmbito, os sensores dotados de diversas funcionalidades, desempenham um papel 

fundamental, é com base neles que se obtém informação para melhorar processos.  

Os autores SEHRAWAT & GILL (2019, p. 524-525), apresentaram uma classificação que elucida 

bem a enorme variedade de sensores que hoje são disponibilizados: Proximity, Position, Occupancy, 

Motion, Velocity, Temperature, Pressure, Chemical, Humidity, Water Quality, Infrared, Gyroscope, 

Optical.  



 
  

 
 

Para FACHINI et al. (2017, p. 86), “IoT possui diversas aplicações, que podem ser desde uma 

cafeteria inteligente controlada pelo celular a sensores que preveem e analisam a “saúde” do funcionamento 

de máquinas em uma fábrica”.  

Esta última parte do raciocínio dos autores anteriores conduz-nos ao conceito de IIoT - Industrial 

Internet of Things, que pode ser vista como uma extensão da IoT ao contexto industrial (WÓJCICKI et al., 

2022, p. 11; SEKONYA & SITHUNGU, 2023, p. 361; NIMMY et al., 2022, p. 244), em que diversos 

dispositivos industriais (máquinas, computadores, veículos utilizados na movimentação de mercadorias, 

etc.) se encontram ligados à internet.  

De acordo com RÜßMANN et al. (2015, p. 4), “(…) with the Industrial Internet of Things, more 

devices - sometimes including even unfinished products - will be enriched with embedded computing and 

connected using standard Technologies”. 

As aplicações da IIoT são inúmeras, por exemplo, entre outras, na Manufactura, na Agricultura, no 

contexto de Ocean of Things, entre outros, como argumentam JAIDKA et al.  (2020, p. 4).  

É também importante realçar que IoT e IIoT apresentam diferenças entre si, especialmente em 

termos de segurança. Esta é a opinião de SKLYAR & KHARCHENKO (2019, pp. 1046-1047), que 

apresentaram sob a forma de tabela uma sistematização dessas diferenças em diversos conjuntos: foco, 

prioridade, implicações nos dispositivos, reação a ameaças, atualizações, ciclo de vida dos dispositivos e 

condições de utilização.  

 

2 OBJETIVO 

Com este artigo procuram-se entender quais são os benefícios da utilização da Internet Industrial das 

Coisas no processo de produção.  

 

3 METODOLOGIA 

Para atingir o objetivo proposto recorreu-se a uma pesquisa bibliográfica que, de acordo com 

(PRODANOV & DE FREITAS, 2013, p. 54), é “(...) elaborada a partir de material já publicado, constituído 

principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, 

monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o objetivo de colocar o pesquisador 

em contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da pesquisa”. 

 

4 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

A adoção de IIoT no processo de produção acarreta inúmeros benefícios. Note-se que, de acordo 

com MISRA et al. (2022, p. 83415), “Industrial Internet of Things (IIoT) aims to achieve higher operational 



 
  

 
 

and management efficiencies by bridging machinery, equipment, human resources, and all other actors 

involved in an industrial environment”. 

Tendo em conta que a IIoT obtém informações relevantes durante o processo produtivo através de 

sensores de baixo custo e de redes sem fios (SHI et al., 2020, p. 1263), em termos operacionais consegue-

se uma monitorização mais eficaz dos diversos recursos envolvidos. Por exemplo, é possível, em tempo 

real, determinar a quantidade de matérias-primas necessárias ao longo do processo, bem como prever com 

maior exatidão as quantidades futuras em função do ritmo de produção. Ou seja, “(…) os produtos são 

automaticamente direcionados através do processo produtivo, incluindo a matéria-prima, na medida em que 

há uma demanda realizada pelas próprias máquinas” (PERINI, 2018, p. 20). Este aspeto implica melhorias 

significativas em termos de determinação de custos, de gestão de stocks e até na fluidez da armazenagem.  

Ainda no sentido dos recursos, a utilização de IIoT também permite uma melhor gestão dos diversos 

elementos humanos envolvidos, mais facilmente podem ser ajustados aos postos de trabalho mais 

adequados, ou para os quais demonstram maior aptidão ou experiência profissional. Geram-se poupanças 

de recursos humanos, como sugerem os autores LEVINA et al. (2020, p. 5). Também se pode referir que, 

se esses recursos humanos forem alocados nas funções mais ajustadas ao seu perfil, a consequência é um 

aumento da sua satisfação e da sua produtividade. 

Este controlo dos processos produtivos baseados na IIoT reúne condições para ser aplicado 24 horas 

por dia. Para que se desenvolva com rapidez e fluidez, pode ser desenvolvido através de dispositivos fixos, 

mas essencialmente móveis, como tablets e smartphones. Torna-se possível aceder a informação em tempo 

real e proceder aos ajustes necessários em variados pontos do processo, o que tem como consequência uma 

maior eficiência. Em CONWAY (2016, p. 13), “Inputs include tablet entry and a link to secure files through 

QR codes from the instrument label (using a Smartphone/tablet QR reader)”. No estudo de DOS SANTOS 

et al. (2022), que consistia no desenvolvimento de um processo de IIoT na monitorização de motores 

elétricos, recorreu-se à utilização de dispositivos em versão desktop e versão mobile. Os autores, 

consideravam que “(…) o profissional, com essa ferramenta em mãos, pode obter as informações 

necessárias de diferentes formatos e locais” (DOS SANTOS et al. (2022, p. 6).  

É importante salientar a perspetiva de quem toma decisões no seio da empresa, pelo que se concorda 

com a opinião de DA SILVA VIEIRA (2019, p. 24), quando argumentam que “A IIoT contribui bastante 

na agilidade de tomadas de decisão por fornecer dados em tempo real, (…)”. Sendo assim, a IIoT constitui  

uma abordagem capaz de dotar o gestor/decisor com informação relevante que melhor fundamente as 

escolhas que toma no seu dia-a-dia, bem como no próprio processo de planeamento da produção. 

Noutra perspetiva, deve-se focar a questão da segurança no processo de produção, que constitui um 

aspeto crítico a tomar em consideração. A IIoT, através da realização de previsões adequadas, garante a 

minimização de acidentes (ex: sensores de temperatura que reduzem o risco de incêndio), deteta 



 
  

 
 

atempadamente avarias dos equipamentos (ex: sensores que alertam para o excesso de produção de uma 

determinada máquina), entre outros exemplos.  

Por outro lado, concorda-se com ROSA & ALVES (2022, p. 35), quando referem que “(…) a IIoT 

torna mais viável a percepção de erros, diminuindo assim gastos desnecessários que poderiam ser gerados 

por eles, facilitando o aprimoramento da melhoria continua (…)”. A redução de custos encontra-se implícita 

não apenas na perceção dos erros, mas em todo o processo. Muitas das considerações anteriores tem como 

consequência uma redução nos custos, um aspeto crucial no aumento da competitividade das empresas: 

avarias inesperadas que são detetadas atempadamente evitando gastos desnecessários; ajustamento de 

recursos humanos por forma a que não seja necessário contratar tarefeiros em momentos de aumentos 

súbitos de produção; prever roturas de stock com antecedência implica que  não seja necessário adquirir 

matérias-primas a custos excessivos, etc. 

Para finalizar, pode-se dizer que as considerações anteriores permitem, no geral do processo 

produtivo, um acrescido nível de otimização, simplificação e aceleração ao nível das suas diversas 

operações.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo, através de uma pesquisa bibliográfica, teve como objetivo refletir sobre os benefícios da 

utilização da Internet Industrial das Coisas no processo produtivo no seio da indústria.  

Constatou-se que a IIoT é um novo mundo de oportunidades com impactos muito significativos na 

indústria. No processo de produção os benefícios passam pela melhor monitorização de recursos (físicos e 

humanos), controlo regular (24h/dia), melhorias na tomada de decisão, acréscimo de segurança, redução de 

custos, otimização, simplificação e aceleração das diversas operações envolvidas. 
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